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Resumo 

 

O Brasil possui atualmente um dos maiores rebanhos bovino mundial. Com o 

objetivo de incrementar a produção de leite e carne foram introduzidas 

biotecnologias reprodutivas como a inseminação artificial, transferência de 

embrião e fertilização in vitro. Em determinadas situações a técnica pode ter um 

efeito indesejado como, por exemplo, a produção de bezerros muito grandes 

devido ao aumento do período de gestação quando realizada a fertilização in vitro. 

Para se evitar essa ocorrência pode ser realizada a indução do parto, a fim de se 

evitar que o produto fique por mais tempo no útero da mãe e seja possível realizar 

o parto assistido. A indução do parto bovino pode ser feita também em casos de 

enfermidades que comprometam a vida da matriz, gestações gemelares e tamanho 

anormal de bezerro. A administração de corticóides de curta ação; 

prostaglandinas; associação de corticóides de curta ação e prostaglandina; e 

associação de corticóide de curta ação, prostaglandina e corticóide de longa ação 

são algumas das possibilidades para a realização da indução. 
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Abstract 

 

 

Currently, Brazil has one of the largest cattle herds worldwide. In order to keep 

that milk and meat were introduced reproductive biotechnologies such as artificial 

insemination, embryo transfer and in vitro fertilization. In certain situations the 

technique may have undesired effect, for example, the production of calve calves 

due to the very large increase in the gestation period when performed in vitro 

fertilization. To avoid this problem we perform the induction of labor in order to 

prevent the product is longer the womb. This induction can also be made in case 

of diseases that compromise the life of the mother, twin pregnancy an abnormal 

size calf. The administration of short acting steroids, prostaglandins, association 

of short acting steroids and prostaglandins and association of short acting steroids, 

prostaglandins and long-acting corticosteroids are some of the possibilities of 

induction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil detém um dos maiores rebanhos de bovinos do mundo, com 207 

milhões de cabeças (IBGE, 2007) e tem um grande potencial agropecuário. 

Segundo o IBGE o abate de bovinos de corte está por volta de 2,3 milhões de 

cabeças mensais e a produção de leite atualmente está ultrapassando 1,8 bilhão de 

litros ao mês. Dessa forma a carne bovina está sendo exportada para muitos países 

o que representa um estímulo ao produtor em fazer investimentos que propiciem 

aumento da produção. 

 Entretanto, para o incremento da produção tornam-se indispensáveis 

melhores condições de sanidade, de manejo, da reprodução, da nutrição, de 

pastagens, entre outros fatores.  

 Um grande fator que limita a produtividade é o desempenho reprodutivo 

(Short et al., 1990). Novas biotecnologias como a inseminação artificial (IA), 

ovulação múltipla e transferência de embrião ou a produção in vitro de embriões 

associada à transferência de embrião são algumas ferramentas utilizadas para se 

obter um ganho genético com rapidez e desse modo aumentar o desempenho 

produtivo e reprodutivo. 

 Em determinadas situações a utilização de uma nova tecnologia pode ter 

um efeito reverso. Horta (1999) relatou que animais que produzidos in vitro 

apresentavam maior peso ao nascer, maior período de gestação aumentando o 

risco de natimortalidade. Resultado semelhante foram apresentado por 

Wagtendonk-De Leeuw et al., em 1999. Hoje a maioria das transferências são 

realizadas com embriões produzidos in vitro ultrapassando em muito a 

transferência de embriões tradicional (VIANA, 2006). 

 A indução do parto pode ser uma alternativa para diminuir os prejuízos 

decorrentes das distocias causados pelo peso do bezerro ao nascer, já que 

possibilita a sincronização dos nascimentos para um momento pré-determinados 

onde haja a possibilidade de se realizar assistência ao parto caso seja necessário 

(BÓ et al., 1992) 
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1.1 OBJETIVO DA REVISÃO 

 

Esta revisão tem como objetivo avaliar meios de diminuir os efeitos 

negativos do peso ao nascer de bezerros oriundos da produção in vitro de 

embriões, através da indução do parto com diferentes associações de 

fármacos, possibilitando a diminuição de distocias, melhores condições da 

vaca no pós-parto e ainda melhores as condições do produto. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 FISIOLOGIA DA GESTAÇÃO EM BOVINOS 

    

  A fecundação se dá pela união do espermatozóide e do ovulo, com 

a fusão de seu material genético. Esse processo só ocorre porque os 

espermatozóides sofrem um processo de capacitação que permite que ele sofra 

a reação do acrossoma, que resulta em eventos enzimáticos que permitem a 

penetração no oócito. (Cunningham, 1997).  

  Após a fecundação, o embrião começa a ter uma intensa 

diferenciação celular e com isso resulta no reconhecimento materno da 

gestação e da formação da placenta. No início a placenta cresce mais rápido 

que o feto sendo importante para o estabelecimento da gestação, passando a 

desempenhar um papel fundamental como provedora de alimentos e oxigênio. 

(Eley et al., 1978). A placenta tem ainda a função de síntese hormonal de 

progesterona, estradiol, lactogênio placentário e gera proteção contra agentes 

físicos e agentes infecciosos ou tóxicos (Senger et al., 2003; Gerger, 2010). 

  A implantação do embrião é dividida em três fases: pré-contato 

(aproximadamente 17 dias), que consiste no alongamento do embrião e assim 
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ele se aproxima das membranas do epitélio uterino; aposição 

(aproximadamente 18-19 dias), onde é estabelecido um contato estável entre 

tecido materno e fetal; e adesão (aproximadamente 22-42 dias), formando a 

estrutura tecidual da placenta (Gerger, 2010). 

  A gestação consiste no período de tempo que vai da 

fecundação do ovulo, passando pela formação e desenvolvimento do 

embrião até chegar ao parto. Esse período pode ser influenciado por sexo, 

raça, estado nutricional da mãe, estresse (Rocha, 2005; Rezende et al., 

2009)  

 Rocha et al., (2005), ao avaliarem período de gestação de fêmeas 

Nelore obtiveram como resultado 294,55±8,47 dias para machos e 

293,34±8,40 dias para fêmeas. 

Marques, (2004), estudando a duração da gestação para vacas das 

raças Simental e Simbrasil obtiveram médias de 286,2±0,62 e 287,3±0,122 

dias respectivamente. 

 

 

2.2 DESENCADEAMENTO DO PARTO NA VACA 

 

   

O parto é o processo de expulsão, pelo útero, do feto e da placenta.  

Em ruminantes são observadas algumas alterações 

comportamentais antes do parto. Primeiramente, nota-se o isolamento da 

parturiente do grupo (Arnold e Dudzinsk, 1978) e posteriormente um 

aumento em sua atividade motora resultando em inquietação, movimento 

de batida das patas contra o solo, podendo deambular durante várias horas 

antes do início do parto (Paranhos da Costa e Cromberg, 1998). 

O parto propriamente dito é constituído por três fases. A primeira 

consiste na interação hormonal como aumento de cortisol fetal, diminuição 

de progesterona, produção de prostaglandina F2α (PGF2α) e relaxina, que 
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resulta em uma preparação do organismo em geral e do útero em particular 

ao parto.. 

A interação hormonal tem início com o aumento do tamanho do 

bezerro nas últimas semanas e conseqüente, diminuição do espaço físico. 

Esta limitação física promove a liberação de hormônio 

adrenocorticotrófico (ACTH), pela adeno-hipófise fetal, que estimula a 

adrenal do feto a liberar cortisol (Barth, 2006).  

O cortisol fetal permite que as enzimas 17α-hidroxilase, 17-20 

desmolase e aromatase transformem progesterona, provinda do corpo 

lúteo, em estradiol. Esse processo se inicia 25 a 30 dias antes do parto 

(Cunningham, 1997). 

 A diminuição da progesterona circulante associada ao aumento do 

estradiol faz com que o miométrio passe a ter mais receptores para 

ocitocina e maior produção de prostaglandina F2α (PGF2α).  

Bertan et al., (2006), relataram que a produção de PGF2α leva a 

uma lise do copo lúteo e conseqüentemente uma diminuição ainda maior 

da progesterona. 

A relaxina, uma glicoproteina que atua no relaxamento dos 

ligamentos pélvicos, também é importante para o processo do parto. 

Com o estradiol elevado e a PGF2α produzida, o miométrio sofre 

contrações da musculatura lisa, projetando o feto para o canal cervical. 

Esse evento encerra a primeira fase do parto. 

Na segunda fase as contrações continuam coordenadas e o feto é 

expulso. 

A terceira e ultima fase consiste na expulsão dos envoltórios fetais. 
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2.3  FISIOLOGIA DO NEONATO 

 

 

Com a expulsão do feto, e em seguida da placenta, o neonato que 

dependia exclusivamente da placenta deve sofrer algumas alterações para 

poder sobreviver. Entre essas alterações se destacam a maturação 

pulmonar; produção de glicose a partir de glicogênio; aumento na 

produção de catecolaminas para aumentar a taxa de metabolismo e manter 

a temperatura corpórea; fechamento do ducto arterioso. Essas 

modificações ocorrem devido a uma relação de enzimas que são induzidas 

pelos glicocorticóides, cortisol e corticosterona (Hafez e Hafez, 2004). 

 

A tireóide durante a vida fetal não aumenta sua taxa de secreção 

devido a mudanças agudas na taxa de metabolismo, porém, após o 

nascimento ela deve aumentar a demanda de T3 para poder manter a 

temperatura do animal independente da temperatura do ambiente 

(LIGGINS, 1994). 

A resposta pulmonar ao nascimento não envolvendo apenas a 

produção de surfactante, como também a maturação do tecido conjuntivo, 

diferenciação do epitélio pulmonar, reabsorção de líquidos, realização 

glicogenólise e produção de antioxidantes.  

 Como não há mais a placenta para realizar a produção de de glicose 

e metabolismo de ácidos graxos e aminoácidos, essas funções passam a ser 

exercidas pelo fígado do neonato (LIGGINS, 1994).  

 

 

2.4 Possibilidades farmacológicas da indução do parto em vaca 

 

 

Diversos tratamentos hormonais têm sido estudados para a 

indução do parto bovino. Entre eles está o uso de corticóides e 
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prostaglandinas, seja isoladamente ou em associação (Marques et 

al., 1993; Barth, 2006; Rezende, 2009). Outros hormônios podem 

ser adicionados ao tratamento como relaxina (Musah, 1987), 

estrógenos (Beardsley et al., 1976) e ocitocinas, porém há um 

índice elevado de retenção placentária. 

 

 

 

 

2.4.1 Glicocorticóides de curta ação 

  

 

Os glicocorticóides são hormônios esteróides com núcleo 

básico derivado do colesterol. O cortisol ou hidrocortisona é um 

representante desse grupo. 

A utilização de corticóides exógenos leva a um aumento do 

cortisol, diminuição da progesterona e aumento do estradiol, 

semelhante ao que ocorre quando há liberação de cortisol fetal no 

processo do parto (Liggins e Thorburn, 1994). 

Barth (2006) relatou que os glicocorticóides de curta ação 

que mais são utilizados são a dexametasona e flumetasona, com 80-

90% de eficiência. 

Ao aplicar a dexametasona (20-30mg) ou flumetasona (8-

10mg), a média de parição este em torno de 48 horas após a 

aplicação, podendo variar de 24-72 horas. No caso de em mais de 

72 horas, após a indução, não ocorrer o parto o tratamento é 

considerável como ineficiente (Barth, 2006). 
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 2.4.2 Prostaglandina F2α 

 

 

A prostaglandina está envolvida no processo fisiológico do 

parto e está relacionada principalmente à contração uterina. 

A utilização somente de PGF2α pode resultar em altas 

concentrações de progesterona durante o parto e dessa forma 

diminuir as contrações uterinas (Rezende, et al., 2009), ocorrendo a 

retenção placentária. 

Lewing et al. (1985) obtiveram índices de retenção 

placentária em 50% dos animais tratados apenas com 

prostaglandina 

 

 

2.4.3 Associação de PGF2α com glicocorticóides de curta ação 

 

 

Ao utilizar hormônios na indução do parto, tentamos ativar 

eventos que o cortisol fetal ativaria no período pré-parto. 

Tanto a PGF2α quanto o corticóide de curta ação tem como 

foco principal a queda dos níveis séricos de progesterona. No 

entanto, a PGF2α age diminuindo a concentração de progesterona 

proveniente do ovário e o corticóide atua ativando as enzimas que 

convertem progesterona em estradiol. Ao associar os dois 

hormônios, conseguimos reduzir a progesterona de origem 

placentária e a de origem ovariana (Lewing et al., 1985; Barth, 

2006; Rezende, 2009), 

Na aplicação de 20mg de dexametasona e 0,5mg de 

cloprostenol aos 270 dias de gestação, Antoniazzi et al. (2009), 

obtiveram como resultado o parto em 41,36 horas após a aplicação. 
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Lewing et al. (1985) induziram vacas aos 280 dias de 

gestação com dexametasona, cloprostenol e associação de 

dexametasona e cloprostenol. Todos os tratamentos tiveram 

resultados semelhantes, porém a retenção placentária se elevou na 

associação dessas drogas. 

 

 

2.4.4 Associação de corticóides de longa ação, corticóide de 

curta ação e prostaglandinas 

 

 

O uso de corticóides de longa ação para a indução de parto 

tem um índice pequeno para retenção placentária (8%), porém não 

há uma sincronização das parições (Welch et al. 1973) 

Quando utilizado um corticóide de longa ação como um 

pré-indutor mais a indução com prostaglandina e corticóide de 

curta ação houve uma concentração no período do parto e um 

menor índice de retenção placentária (Bó, 1992; Barth, 2006; 

Rezende, 2009). 

Ao se utilizar 30mg de acetato de metilprednisolona como 

pré-indutor, aos 255 dias de gestação, e 20mg de dexametasona 

mais 0,5mg de cloprostenol aos 270 dias de gestação, Antoniazzi et 

al. (2009) obtiveram eficácia na indução do parto e baixo nível de 

retenção de placenta. Resultado semelhante ao obtido por Bó, 

(1992) na pré-indução com opticortenol e indução com 

dexametasona e cloprostenol. 

Rezende (2009) ao comparar a pré-indução aos 280 ou 285 

dias de gestação com acetato de triancinolona obteve uma maior 

concentração de partos nos animais que foram pré-induzidos aos 

280 dias, porém os dois tratamentos são eficazes para a indução. 
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3. Considerações finais  

 

 

O tratamento de indução do parto em bovinos é uma forma de melhorar o 

índice reprodutivo do rebanho. Com seu uso, temos menores problemas no 

nascimento de produtos oriundos de fertilização in vitro, transferências de 

embriões e inseminações artificiais. O tratamento utilizando um corticóide de 

longa ação como pré-indutor e a indução com corticóide de longa ação em 

associação com prostaglandina evita perda do produto e diminui o índice de 

retenção placentária. 
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